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c) Certificados das ações de formação frequentadas, relacionadas com 
a área funcional do lugar para que se candidata;

d) Fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão e do Cartão 
de Contribuinte;

e) Declaração comprovativa da existência de relação jurídica de 
emprego público previamente estabelecida, bem como da carreira e 
categoria de que seja titular, da atividade que executa e do órgão ou 
serviço onde exerce funções, indicação da posição e nível remuneratório 
e das avaliações de desempenho obtidas.

A não apresentação dos documentos exigidos determina a exclusão 
do candidato do procedimento nos termos do n.º 9 do artigo 28.º da 
Portaria 83 -A/2009, de 22 de janeiro alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2001, de 6 de abril.

8.3 — Não são admitidas candidaturas remetidas por correio ele-
trónico.

8.4 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da lei.

9 — Métodos de seleção:
Considerando a urgência do presente recrutamento, e nos termos da 

faculdade prevista no n.º 4 do artigo 53.º da Lei n.º 12 -A/2008 e nos 
n.º 1 e 2 do artigo 6.º da Portaria n.º 83 -A/2009, alterada e republicada 
pela Portaria n.º 145 -A/2001, de 6 de abril serão adotados um método 
de seleção obrigatório e um método de seleção facultativo, respetiva-
mente Avaliação Curricular (AC) e Entrevista Profissional de Seleção 
(EPS):

a) Avaliação Curricular (AC) — Visa analisar a qualificação dos 
candidatos, designadamente a habilitação académica ou profissional, 
percurso profissional, relevância da experiência adquirida e da forma-
ção realizada, tipos de funções exercidas e avaliação de desempenho 
obtidos, expressa numa escala de 0 a 20 valores, com valoração até às 
centésimas, sendo a classificação obtida através da média aritmética 
simples das classificações dos seguintes elementos e de acordo com a 
seguinte fórmula:

AC = (HA + FP + 2EP + AD)/5

b) Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — Visa avaliar, de forma 
objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos comportamen-
tais evidenciados, durante a interação estabelecida entre o entrevistador 
e entrevistado, nomeadamente os relacionados com a capacidade de 
comunicação e de relacionamento interpessoal, expressando -se numa 
valorização na escala de 0 a 20 valores.

As ponderações para a valoração final são as seguintes:
a) Avaliação Curricular (AC) — 0.70;
b) Entrevista Profissional de Seleção — 0.30.

10 — Em caso de igualdade de valoração entre os candidatos serão 
adotados os critérios de ordenação preferencial previstos no artigo 35.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2001, de 6 de abril.

11 — A falta de comparência dos candidatos a qualquer um dos mé-
todos de seleção equivale à desistência do concurso.

12 — São excluídos do procedimento os candidatos que tenham obtido 
uma valoração inferior a 9,5 valores num dos métodos de seleção ou 
numa das fases, não lhes sendo aplicado o método ou fase seguinte.

13 — Os candidatos admitidos serão convocados para a realização dos 
métodos de seleção, por notificação, nos termos previstos no artigo 32.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2001, de 6 de abril.

14 — Os candidatos excluídos serão, como estatui o n.º 1 do artigo 30.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2001, de 6 de abril, notificados por uma das formas 
previstas nas alíneas a), b) ou d) do n.º 3 do mesmo artigo, para a 
realização da audiência de interessados nos termos do Código do Pro-
cedimento Administrativo.

15 — Em conformidade com o disposto na alínea t) do n.º 3 do ar-
tigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e re-
publicada pela Portaria n.º 145 -A/2001, de 6 de abril os candidatos 
têm acesso às atas do Júri, onde constam os parâmetros de avaliação 
e respetiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a utilizar, 
desde que o solicitem.

16 — Composição e identificação do júri:
Membros efetivos
Presidente — Prof. Doutor Alcides Almeida Monteiro, Professor 

Auxiliar;
1.ª Vogal: Profª. Doutora Catarina Sales Barbas de Oliveira, Assis-

tente;
2.ª Vogal: Mestre Maria Manuela da Costa Campos Duarte, Secretária 

da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas.

Membros suplentes:
1.ª Vogal: Profª Doutora Maria Johanna Christina Schouten — Pro-

fessora Associada com
Agregação;
2.º Vogal: Prof. Doutor Donizete Aparecido Rodrigues — Professor 

Associado com Agregação

O primeiro vogal substituirá o presidente nas suas faltas e impedi-
mentos.

17 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de se-
leção é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, afixada em 
local visível e público dos Serviços Administrativos da Universidade da 
Beira Interior e disponibilizada na sua página eletrónica.

18 — A lista unitária de ordenação final, após homologação, será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada em local visível e 
público nos Serviços Administrativos da Universidade da Beira Interior 
e disponibilizada na sua página eletrónica.

19 — O recrutamento efetua -se, por força do disposto no n.º 4 do 
artigo 6.º e na alínea d) do n.º 1 do artigo 54.º da LVCR, pela ordem 
decrescente da ordenação final dos candidatos colocados em situação 
de mobilidade especial, dos candidatos com relação jurídica de emprego 
público por tempo indeterminado e, esgotados estes, dos restantes can-
didatos aprovados.

20 — Posicionamento remuneratório: tendo em conta o disposto no 
artigo 55.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, o posicionamento 
do trabalhador recrutado numa das posições remuneratórias da carreira 
é objeto de negociação com a entidade empregadora pública e terá lugar 
imediatamente após o termo do procedimento concursal.

21 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição 
“A Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma politica de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
discriminação”.

22 — Nos termos do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro e dos 
artigos 13.º e 14.º do Regime de Contrato em Funções Públicas, aprovado 
pela Lei n.º 59/2008, de 11 de setembro, para efeitos de admissão a con-
curso os candidatos com deficiência deve declarar no requerimento de 
admissão, sob compromisso de honra, o respetivo grau de incapacidade 
e tipo de deficiência.

23 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2001, de 6 de abril o presente Aviso é publicitado na página 
eletrónica da UBI, por extrato e a partir da sua publicação no Diário 
da República, na Bolsa de Emprego Público, no 1.º dia útil seguinte, 
e num jornal de expansão nacional, por extrato, no prazo máximo de 
3 dias úteis.

24 — Prazo de validade — O presente procedimento concursal é vá-
lido para o preenchimento do posto de trabalho a concurso e para os efei-
tos previstos no n.º 2 do artigo 40.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2001, de 6 de abril.

21 de março de 2012. — O Reitor, Prof. Doutor João António de 
Sampaio Rodrigues de Queiroz.

205899867 

 Despacho n.º 4538/2012
Na sequência da Deliberação do Senado n.º 18/2006 de 30 de 

Março, e do registo na Direcção -Geral do Ensino Superior com o 
n.º R/B–AD -458/2006, do 1.º ciclo de estudos conducente ao grau 
de licenciado em Marketing, e tendo em consideração o disposto no 
Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de Março, determino:

1.º
Adequação

1 — A Universidade da Beira Interior confere o grau de licenciado 
em Marketing, ministrando em consequência o respectivo curso nos 
termos da Deliberação do Senado n.º 2/2002.

2 — Nos termos do artigo 61.º do Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de 
Março procede -se à adequação do curso referido em 1, passando em 
conformidade a ministrar o ciclo de estudos conducente ao grau de 
licenciado em Marketing, que confere.

2.º
Organização do curso

O ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em Marketing, 
adiante simplesmente designado por curso, organiza -se pelo sistema de 
unidades de crédito, nos termos do Decreto -Lei n.º 42/2005.
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3.º
Estrutura curricular e plano de estudos

Os elementos a que se refere o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, 
de 22 de Fevereiro, apresentados em conformidade com as normas 
técnicas aprovadas pelo Despacho n.º 10543/2005 de 11 de Maio, são 
os constantes em anexo ao presente despacho.

4.º
Condições de acesso e ingresso

1 — As condições de acesso e ingresso ao curso e o número de can-
didatos a admitir são estabelecidas em conformidade com o artigo 12.º 
da Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro (Lei de Bases do Sistema Educativo) 
com as alterações introduzidas pela Lei n.º 49/2005 de 30 de Agosto e 
demais legislação complementar.

2 —  - Os candidatos colocados nos termos dos números anteriores de-
verão proceder à sua matrícula e inscrição nos prazos que forem fixados 
e observar as normas constantes do regime administrativo -pedagógico 
em vigor na Universidade.

5.º
Avaliação de conhecimentos

O regime de avaliação de conhecimentos no curso e respectiva clas-
sificação final são fixados nas Regras Gerais de Avaliação de Conheci-
mentos de acordo com a regulamentação aplicável na Universidade para 
os restantes ciclos de estudo conducentes ao grau de licenciado.

6.º
Propinas

As propinas devidas pelos estudantes do curso serão fixadas nos 
termos da legislação aplicável.

7.º
Regime de transição

As regras do regime de transição a adoptar para os estudantes que 
hajam estado inscritos no anterior plano de estudos serão fixadas por 
despacho do Reitor.

8.º
Entrada em funcionamento

A estrutura curricular e o plano de estudos aprovados na sequência 
do presente despacho entram em funcionamento a partir do ano lectivo 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Comunicação  . . . . . . . . . . . . . . . . COM 6 –
Ciências Jurídicas. . . . . . . . . . . . . CJ 12 –
Economia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECON 12 –
Gestão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST 36 –
Letras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LTR 12 –
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . MAT 6 –
Marketing. . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT 96 –

Total. . . . . . . . . .  180 –

 10 — Observações:
11 — Plano de estudos: 

2006/2007, inclusive, sendo fixado no despacho a que se refere o n.º 7, 
a forma e as regras a que tal obedecerá.

28 de Julho de 2006. — O Reitor, Manuel José dos Santos Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade da Beira Interior.
2 — Unidade Orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Não apli-

cável.
3 — Curso: Marketing.
4 — Grau ou diploma: Licenciado.
5 — Área científica predominante do curso: Marketing.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 180.
7 — Duração normal do curso: seis semestres.
8 — Opções, ramos, ou formas de organização de percursos alterna-

tivos em que o curso se estruture (se aplicável): Não aplicável.
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a 

obtenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 1 

 Universidade da Beira Interior

Curso: Marketing

Grau: Licenciado

Área científica predominante: Marketing

1.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Fundamentos de marketing  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Inglês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LTR S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MAT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Organização de empresas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Princípios de Macroeconomia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECON S 160 TP: 48; OT: 16 6 –

 1.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Análise de dados em marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Comportamento do consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
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Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Direito comercial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CJ S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Economia da empresa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECON S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Técnicas de expressão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LTR S 160 TP: 48; OT: 16 6 –

 2.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Contabilidade financeira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Gestão de produtos e marcas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Marketing de serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Negociação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Estudo do mercado I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –

 2.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Comunicação multimédia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . COMC S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Contabilidade de gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Distribuição e merchandising  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Estudo do mercado II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Promoção de vendas e publicidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –

 3.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 6 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Direcção comercial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Empreendedorismo e inovação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Gestão financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Logística. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Marketing estratégico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –

 3.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 7 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Comércio electrónico e web marketing . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Direito de marketing  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CJ S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Gestão da informação de marketing  . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
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 Despacho n.º 4539/2012
Na sequência da Deliberação do Senado n.º 16/2006 de 30 de 

março, e do registo na Direção -Geral do Ensino Superior com o 
n.º R/B -AD -456/2006, do 1.º ciclo de estudos conducente ao grau de 
licenciado em Gestão, e tendo em consideração o disposto no Decreto-
-Lei n.º 74/2006 de 24 de março, determino:

1.º

Adequação

1 — A Universidade da Beira Interior confere o grau de licenciado 
em Gestão, ministrando em consequência o respetivo curso nos termos 
da Deliberação do Senado n.º 4/2005.

2 — Nos termos do artigo 61.º do Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de 
março procede -se à adequação do curso referido em 1, passando em 
conformidade a ministrar o ciclo de estudos conducente ao grau de 
licenciado em Gestão, que confere.

2.º

Organização do curso

O ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em Gestão, 
adiante simplesmente designado por curso, organiza -se pelo sistema de 
unidades de crédito, nos termos do Decreto -Lei n.º 42/2005.

3.º

Estrutura curricular e plano de estudos

Os elementos a que se refere o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 42/2005 
de 22 de fevereiro, apresentados em conformidade com as normas 
técnicas aprovadas pelo Despacho n.º 10543/2005 de 11 de maio, são 
os constantes em anexo à presente deliberação.

4.º

Condições de acesso e ingresso

1 — As condições de acesso e ingresso ao curso e o número de can-
didatos a admitir são estabelecidas em conformidade com o artigo 12.º 
da Lei n.º 46/86 de 14 de outubro (Lei de Bases do Sistema Educativo) 
com as alterações introduzidas pela Lei n.º 49/2005 de 30 de agosto e 
demais legislação complementar.

2 — Os candidatos colocados nos termos dos números anteriores de-
verão proceder à sua matrícula e inscrição nos prazos que forem fixados 
e observar as normas constantes do regime administrativo -pedagógico 
em vigor na Universidade.

5.º

Avaliação de conhecimentos

O regime de avaliação de conhecimentos no curso e respetiva classifi-
cação final são fixados nas Regras Gerais de Avaliação de Conhecimen-
tos de acordo com a regulamentação aplicável na Universidade para os 
restantes ciclos de estudo conducentes ao grau de licenciado.

6.º

Propinas

As propinas devidas pelos estudantes do curso serão fixadas nos 
termos da legislação aplicável.

7.º

Regime de transição

As regras do regime de transição a adotar para os estudantes que 
hajam estado inscritos no anterior plano de estudos serão fixadas por 
despacho do Reitor.

8.º

Entrada em funcionamento

A estrutura curricular e o plano de estudos aprovados na sequência 
da presente deliberação entram em funcionamento a partir do ano letivo 
2006/2007, inclusive, sendo fixado no despacho a que se refere o n.º 7, 
a forma e as regras a que tal obedecerá.

28 de julho de 2006. — O Reitor, Manuel José dos Santos Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade da Beira Interior.
2 — Unidade Orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Não apli-

cável.
3 — Curso: Gestão.
4 — Grau ou diploma: Licenciado.
5 — Área científica predominante do curso: Gestão.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 180.
7 — Duração normal do curso: 6 Semestres.
8 — Opções, ramos, ou formas de organização de percursos alterna-

tivos em que o curso se estruture (se aplicável): Não aplicável.
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma: 
 QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECON 12  
Contabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CONT 24  
Gestão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GEST 72

 Legenda:

(2) Sigla constante do item 9.
(3) A — Anual; S — Semestral; T — Trimestral.
(5) N.º de horas totais para cada actividade: Ensino Teórico (T); Ensino teórico -prático (TP); Ensino prático e laboratorial (PL); Trabalho de 

campo (TC); Seminário (S); Estágio (E); Orientação tutorial (OT);Outra (O).
(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.

205905892 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Marketing relacional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –
Projecto em marketing empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . MKT S 160 TP: 48; OT: 16 6 –




